PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE MÕES

INTRODUÇÃO

A Educação Rodoviária é uma vertente da formação do cidadão. Por essa razão, a Escola, como espaço de acção educativa, deverá assumir um papel determinante junto da criança e do jovem, não só no tocante à sua formação, enquanto pessoa, mas também no desenvolvimento de atitudes e comportamentos adequados a uma segura inserção em ambiente rodoviário. A Escola é um local privilegiado para a formação das crianças e jovens na área da Educação Rodoviária, sendo o seu papel crucial na criação de uma mentalidade de respeito pelos outros nas estradas.

Desde cedo as crianças nas escolas são sensibilizadas para os cuidados a ter nas nossas estradas, esse papel tem estado ao cuidado da PSP, fazendo palestras com os alunos, jogos, educando-os na prevenção rodoviária. Temos que educar os automobilistas a respeitar as regras de trânsito. Com isso evitaríamos muitos acidentes, temos de ter noção que ao andarmos nas estradas, todo o cuidado será pouco.

Hoje em dia viajar nas estradas portuguesas é um perigo. Em Portugal temos estradas mal sinalizadas e com o piso muito danificado. Desde há alguns anos a esta parte têm-se feito trabalhos, discutido situações, arranjado estratégias, não se conseguindo atingir nenhum verdadeiro patamar de sucesso. Os acidentes acontecem ora por falta de condições da maioria das nossas estradas ora por falta de vigilância ao piso das mesmas, o que acresce à falta de civismo dos cidadãos automobilistas e ao desinteresse ainda maior daqueles que nos governam que mais não querem senão subir os impostos, angariar o dinheiro das multas dos automobilistas e vender produtos que consideram cruciais para proteger o cidadão, como acontece com o colete homologado no início deste ano. No decurso desta reflexão, propomos algumas medidas que visam ser um ponto de partida para a tomada de consciência dos cidadãos, perante uma atitude cívica que urge alterar.

As boas ou más atitudes de cada um de nós reflectem-se naqueles que nos rodeiam. Viver em sociedade é manter um compromisso com próprios e com os outros. É saber respeitar e fazer-se respeitado, pois viver é conviver. 

MEDIDAS A RECOMENDAR À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

1- Deve-se melhorar o piso e a sinalização das estradas visando combater a sinistralidade rodoviária em Portugal.

2- Devem-se limpar as valetas e colocar separadores centrais nas principais estradas como são os casos dos Itinerários Principais, pois é aí que acontecem os acidentes de viação mais graves.

3- Promover acções de formação para todos os jovens nas escolas, mas abertas à sociedade civil, onde os pais e a comunidade envolvente possam participar com ideias e iniciativas concretas para uma maior prevenção do risco rodoviário.

4- Existir um reforço efectivo de agentes da G.N.R. para a vigilância nas estradas, funcionando como factor preventivo.

5- Os cidadãos a partir de uma certa idade não deviam conduzir, mesmo na plena posse de todas as suas faculdades físicas e mentais.

A EQUIPA COORDENADORA DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE MÕES

(Nota da Coordenação: A Escola deve indicar, no mais curto prazo, quais as 4 medidas que quer submeter a debate na Reunião Preparatória)

